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111 “Perspetivas para 
a investigação são bastan-
te animadoras”. Quem o 
afirma é Paulo Ferrão, 
presidente da Fundação 
para a Ciência e Tecno-
logia (FCT), que, ontem, 
se deslocou ao Polo II da 
Universidade de Coimbra 
(UC) para falar sobre o fu-
turo das áreas da investi-
gação, desenvolvimento 
e inovação em Portugal.

"Os desafios que se avi-
zinham são alargar o 
sistema científico e pro-
mover o emprego na in-
vestigação”, explicou o 
responsável, na 9.ª Con-
ferência Anual do CITTA 
- Centro de Investigação 
do Território, Transportes 
e Ambiente, que se reali-
zou na tarde desta sexta-
feira, no Departamento 

de Engenharia Civil da 
FCTUC. Para Paulo Ferrão, 
a “grande batalha, agora, 
é dar boas condições de 
trabalho aos investigado-
res”, sendo que a avaliação 
dos centros e a abertura 
de novos concursos “são 
os caminhos para essa 
consolidação”.

“Queremos que os inves-
tigadores que acabam os 
doutoramentos possam 
fixar-se com contratos e 
não apenas bolsas pós-
doutoramento. E, claro, 
com condições dignas 
para que exerçam as suas 
funções da melhor forma 
possível”, frisou.

Em declarações ao DI-
ÁRIO AS BEIRAS, o presi-
dente da FCT revelou que 
os resultados obtidos 
do trabalho dos mais de 

oito mil bolseiros que in-
tegram a fundação “têm 
sido excelentes”. “Por-
tugal tem aumentado 
muito a sua capacidade 
de investigação. Chegou 
a investir-se cerca de 1,6 
por cento do PIB nesta ver-
tente”, enfatizando, mani-
festando o seu “enorme 
otimismo” em relação ao 
futuro.

Estratégia de 
internacionalização

A internacionalização da 
investigação foi outra das 
estratégias assumidas por 
Paulo Ferrão, que se reve-
lou “muito empenhado” 
em estabelecer parcerias 
com entidades estrangei-
ras.

“Posso adiantar que, 
recentemente,  conse-
guimos estabelecer um 
acordo com vários Esta-
dos do Brasil, com vista 
ao próximo concurso que 
vamos abrir, e que permi-
tirá que os investigadores 
brasileiros e portugueses 
trabalhem em conjunto”, 
contou.
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FCT conta, neste momento, com mais de oito mil bolseiros

Investigação na FCT 
“respira” saúde
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